
Data  : 13/09/2001 Hora  : 

Título: Avicultura Fonte: 

Autor: Athaíde R. Miranda

Matéria:

O que tem a avicultura brasileira e por tabela a paranaense a ver com o que aconteceu nos EUA no dia 11 de 
setembro de 2001?

Em primeiro plano: como conseqüência poderá ocorrer a disparada do dólar que deverá,  balançar a 
economia  brasileira,  com  aumento  nos  custos  do  petróleo,  dos  equipamentos  importados,  dos  produtos 
farmaco-nutricionais que compõe a ração das aves, o custo dos seguros importação de avozeiros etc.

Em segundo lugar: os contratos com países Árabes, podem ser cancelados, caso os EUA desenvolvam 
qualquer represália no Oriente Médio, por dificuldades de transportes nas áreas de guerra que ocasionarão 
transtornos no trafego de navios.

Em terceiro lugar: as exportações brasileiras no mês de julho foram de 96,2 mil toneladas o que 
representou uma redução de 10% no volume exportado comparando-se com o mês de junho. Isto é reflexo de 
uma oferta superior à demanda e de uma concorrência maior entre os países exportadores derrubando o preço 
da tonelada da carne de frango para US$1.090. Se ocorrer a desvalorização do Real a níveis superiores do que 
vem acontecendo, o volume exportado será maior, mas a receita cambial será menor.

Os custos de produção do frango estão subindo e os preços no mercado interno estão se mantendo 
estáveis por muito tempo, devido ao excesso de produção.

Se as exportações decrescerem, os preços internos se mantiverem instáveis, ou até caírem, o setor 
entra em colapso.

Para efeito de  análise  dos  custos,  o  frango vivo produzido no  Paraná,  considerando os  preços  de 
mercado alcança valores superiores a R$1,30 o quilo, enquanto os custos produzidos pelas integradoras estão 
em patamares iguais a R$0,90 o quilo.

As grandes empresas que tem grandes estoques de milho, farelo de soja e outros, ainda conseguem 
produzir a um custo menor.

No geral, o setor está trabalhando no limite entre o azul e o vermelho, para se manter no mercado, 
com os preços atuais.

No mês de agosto,  por exemplo,  o  frango vivo atingiu uma média de R$0,87 o quilo,  enquanto no 
atacado o preço do frango congelado foi de R$1,55, inferior à média de julho em 2,58%.

No atacado o frango resfriado foi de R$1,57 contra R$1,64 do mês anterior, uma queda de 4,46%.
No varejo o frango congelado obteve média de R$1,65 contra R$1,77 do mês de julho, uma queda de 

7,27% e o resfriado à R$1,64 contra R$1,86  do mês de julho, uma queda de 13,44%.
A exportação vem mantendo o setor no azul porque, tanto o frango inteiro, com média de US$956,70 a 

tonelada e o corte, à US$1.332,00, fazem a recomposição dos preços no mercado interno.
Por essa razão, concluímos que o acidente no WTC pode trazer prejuízos futuros  à avicultura.  



   


